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O poder de um maestro
SÉRIE D Longe da área técnica, Luís Carlos Carioca embala torcida do Gama durante disputa por pênaltis contra o América-RN

A 
cada fase da Série D do 
Campeonato Brasileiro, 
o Gama mostra ser capaz 
de fazer o possível e o im-

possível para alcançar o sonho do 
acesso à terceira divisão nacio-
nal. Depois de protagonizar mais 
uma virada no tempo regulamen-
tar e encaminhar a decisão para 
os pênaltis, o alviverde carimbou 
a classificação contra o América-
-RN com costume diferente do co-
mum. Regente da equipe, o técnico 
Luís Carlos Carioca acompanhou 
as cobranças por outra perspecti-
va: longe da área técnica e próxi-
mo à torcida gamense, no gol sul 
do Estádio Bezerrão. 

Desde a chegada ao alviverde, 
Luís Carlos enfrentou cinco dispu-
tas por pênaltis. Saiu vitorioso em 
quatro delas, nas duas conquistas 
do Campeonato Candango e nas 
classificações recentes na Série 
D. A derrota foi na Copa do Brasil, 
diante do Goiás. Diferentemente de 
outros treinadores, o comandante 
tem uma rotina incomum nos mo-
mentos: prefere acompanhar sozi-
nho, concentrado nas próprias ora-
ções. Para conquistar o principal 
objetivo de 2026, o Gama tem tes-
tado os corações dos torcedores e 
provado dentro de campo a força e 
o desejo de disputar a terceira divi-
são nacional no próximo ano.

Longe do banco de reservas, o 
técnico adotou o setor sul do es-
tádio para se “isolar” dos compa-
nheiros. A sentença vem entre as-
pas, pois, naquele local fica a maior 
concentração da torcida gamen-
se. No momento decisivo contra 
o América-RN, o treinador de 62 
anos atuou como um regente dos 
alviverdes em meio às cobranças. 

De longe, era possível observar 
os gestos do professor. “Ontem, 
eu sabia que a torcida tinha uma 
influência grande. Positivamente 
para nós, e negativamente para os 
adversários. E aquele gesto que eu 
comecei a fazer foi para a torcida 
começar a gritar. Eu acho que eles 
não estavam gritando o suficiente 
ou aquilo que eles podem”, contou, 
em entrevista ao Correio.

“Eu sempre assisto dali. Fico nas 
minhas orações concentrado”, com-
pletou, ao explicar a escolha do lo-
cal para assistir aos pênaltis. Na dis-
puta, o goleiro Renan Bragança de-
fendeu a cobrança de Henrique de 
Almeida e colocou o América-RN 
em vantagem. Uma tensão pairou 
sobre a arquibancada. O dono da 
prancheta pediu para a torcida in-
cendiar o estádio e deu certo. Na 

sequência, Renan Rinaldi mostrou, 
mais uma vez, o poder decisivo de-
baixo das traves ao bloquear o chu-
te de Charles. Ex-jogador do clube, 
Wagner Balotelli carimbou a trave 
a classificou o Gama.

“Foi a forma que Deus me man-
dou um sinal ali nas orações. Ele 
pediu para eu fazer (chamar a tor-
cida). Não sei se teve influência 
ou não, mas a gente sempre tenta 

ajudar de alguma forma e aquele 
gesto que eu estava fazendo era pra 
aumentar mesmo o grito. Eu acho 
que deu resultado, porque depois 
que eu comecei a fazer os gestos, 
começaram a gritar um pouco mais 
alto e eu acho que isso aí ajudou 
positivamente para nós”, revelou.

Agora, o Gama encara o São Jo-
sé-RS na próxima fase da compe-
tição nacional. Se depender dos 
mantras adotados por Luís Car-
los Carioca, o alviverde tem tudo 
para subir de divisão e, enfim, ti-
rar o Distrito Federal de um limbo 
de 13 anos na Série D do Campeo-
nato Brasileiro. Mesmo em caso de 
eliminação, o time teria uma nova 
oportunidade, nos playoffs desti-
nados a quem cair na próxima fa-
se, totalizando seis vagas de aces-
so. Embalado pelo maestro do ban-
co de reservas (ou fora dele), os ga-
menses esperam concluir o sonho 
da forma mais tranquila possível.

* Estagiária sob a supervisão de 
Danilo Queiroz

Luis Carlos Carioca ganhou quatro das cinco disputas de pênalti pelo Gama: duas foram nos títulos do Candangão e duas nas classificações da Série D
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 »Memória

A fase “pedra no sapato” do DF

A quartas de final da Série D 
virou percalço, com os clubes 
da capital “batendo na trave” e 
perdendo a chance de acesso. O 
Brasiliense caiu duas vezes na 
etapa. Em 2014, um ano depois 
de cair de divisão, foi eliminado 
nos pênaltis no jogo do acesso 
diante do Brasil de Pelotas. Em 
2024, o Jacaré viveu o mesmo 
roteiro e caiu na marca da cal 
diante do Retrô.

Agenda
Quartas de final

São José-RS x Gama

Goiatuba-GO x ASA-AL

Nacional-AM x ABC-RN

Uberlândia-MG x CSA-AL

*Datas e horários das partidas  
ainda serão divulgados pela CBF

Giro esportivo

Isca para Vini Jr. Crise na Itália O gol da Copa
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O Arsenal prepara uma proposta 
para tentar contratar Vinicius 
Junior e estaria disposto a 
oferecer ao atacante brasileiro o 
maior salário já pago pelo clube: 
mais de R$ 12 milhões por mês.

Andrea Pirlo não será o próximo 
técnico da Itália. O ex-jogador 
confirmou, ontem que foi 
informado pela Federação Italiana 
de Futebol (FIGC) de que não está 
mais entre os candidatos ao cargo.

O gol de Sidny Cabral, de Cabo 
Verde, contra a Argentina, foi eleito 
pela Fifa o mais bonito da Copa do 
Mundo. O duelo foi válido pela fase 
de 16 avos e terminou com vitória 
argentina, por 3 x 2.

Fifa abre 
inscrições de 
voluntários

Ontem, a Fifa deu início às inscri-
ções para a manifestação de interesse 
em ser voluntário na Copa do Mundo 
Feminina de 2027, sediada no Brasil. 
Cerca de 6 mil pessoas apoiarão a 
primeira edição do maior torneio de 
futebol de mulheres na América do 
Sul. Candidatos podem cadastrar-se 
pelo volunteer.fifa.com.

Realizado em oito cidades-se-
des, incluindo Brasília, com início 
em 24 de junho, o Mundial femi-
nino reunirá pessoas de diversos 
países. Os voluntários, além de 
auxiliar para que a experiência seja 
a melhor possível para jogadoras e 
torcedores, também trazem ener-
gia, paixão e comprometimento, 
sendo considerados para a enti-
dade organizadora o “coração de 
todos os torneios da Fifa”.

Os candidatos devem selecio-
nar a sede de interesse — Belo 
Horizonte, Brasília, Fortaleza, 
Porto Alegre, Recife, Rio de Janei-
ro, Salvador e São Paulo — para 
receberem as atualizações exclu-
sivas do processo, incluindo o 
início oficial das inscrições.

Mundial masculino de 2026 reuniu cerca de 65 mil voluntários
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Para participar do processo sele-
tivo, os candidatos precisam preen-
cher requisitos como ter pelo menos 
18 anos no momento da inscrição, ser 
brasileiro ou possuir permissão legal 
para entrar no país durante a compe-
tição, estar disponível para cumprir 
um número mínimo de turnos de 
voluntariado durante o período de 
operação do Mundial.

Além disso, o domínio da língua 
portuguesa, ou inglesa, é essencial. 
Outros idiomas serão considera-
dos como um diferencial e a expe-
riência prévia com voluntários não 
será exigida. Na Copa do Mundo 
de 2014, mais de 13 mil voluntários 
estiveram atuando no Brasil, entre 
as 12 cidades-sede.

Voluntariado

Durante o torneio, os seleciona-
dos atuarão em mais de 20 áreas, 
incluindo mídia, tecnologia, trans-
portes, gestão de competição e 
operações de equipe. Além disso, 
haverá mais de 30 funções diferen-
tes, dentro e fora dos ambientes dos 
jogos, abrangendo desde estádios e 
aeroportos, até os centros de treina-
mento e hotéis das equipes.

Apesar da atividade não ser 
remunerada, durante o evento os 
selecionados contam com o auxí-
lio de profissionais experientes e 
recebem refeições durante seus 
horários de atividade, além de um 
uniforme do Mundial.


